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REIIEPROïEÏORI
ONG financiada por Michael Bloomberg pÕe em prática

campanhas pela recuperação da fauna da costa brasileira
envolvendo pescadores e instituiÇÕes rrnruxon AII.EeRETTI

O BRA$IL VIVE um paradoxo na
pesca. Apesar do ìitoral extenso -

são nada menos do que 8500 quilô-
metros de costa *, a fauna marinha é
parca. Isso se deve principalmente à
baixa concenffação de nutrientes en-
contrados naqueÌa área, repleta de
correntes de águas quentes que difi-
cultam a proliferação e a circulação
de alirnentos essenciais para os pei-
xes, como microrganismos e mi-
croalgas. Sornem-se a isso o aumento
do consurno de pescados e a quase
inexistência de dados referentes às
espécies marinhas e teremos, então, o
ambiente propicio para a redução e
até a extinção da maioria delas.

A ONG americana Rare, que se ins-
talou no pais em 2014, vem tentando
minimizar esse dramático cenário. Fi-
nanciada sobretudo pela Bloomberg
Philanthropies, instituição do bilioná-
.rio Michael Bloomberg ex-prefeito de

Nova York, a Rare acaba de iniciar as
chârnadas "carnpanhas por orguiho".
Explica Luís Lima, diretor executivo
da ONG no BrasiL "O principalintuito
é estimular o envolvimento dos pesca-
dores na gestão das áreas marinhas
protegidas. Para isso, lançamos mão
de um esforço coordenado que englo-
ba desde o despertar do orgulho pelos
recuÍsos naturais até ações de monito-
ramento biológico".

São seis as localidades escolhidas
para as primeiras campanhas: Reserva
Extrativista Marinha do Pirajubaé, em
Santa Catarina; reservas extrativistas
marinhas Baía de lguape e Canaviei-
ras, ambas na Bahia: Reserva Extrati-
vista Marinha Prainha do Canto Ver-
de, no Ceará; Reserva Extrutivista Ma-
rinha de Cururupu, no Maranhão; e
Reserva Extrativista Marinha Delta do
Parnaiba, na divisa entre Piauí e Ma-
ranhão. As reservas extrativistas mari

- nhas, ou Resex, são áreas protegidas
utilizadas pelas comunidades que de-
pendem do extrativismo para a própria
subsistência. Ëlas foram selecionadas
porque, no Brasil, 50% dos pescados
são provenientes da pesca artesanal.

Cada uma das Resex tem um líder
escolhido e treinado pela Rare e está
vincr.rlada a instituições parceiras, co-
mo ONGs, entidades governamentais
e universidades - estas responsáveis
pela coleta de dados a respeito das re-
servas. Espera-se que, dentro de al-
gufis ânos, seja possível analisar os
efeitos das campanhas eom base em
dados quantitativos sobre os cardu-
mes de cada uma das reservas.

O que ainda não pode ser medido
objetivamentejá está evidente nas re*
des dos pescadores. "sempre me lem-
bro do meu pai falando da abundância
de peixes. Hoje, nossa vida é muito di-
fícil. Ëstimamos uma redução de 80%
na oferta de pescados", diz Josenilde
Ferreira Fonseca, pescadora, fïlha e
mulher de pescador, da Resex Curu-
rupu, no Maranhão.

Líder da Rare naquela regíão, Jose-
nilde acredita que a demarcação dos
locais de desova, que será feita em
parceria com a Universidade Federal

. do Maranhão, e os projetos de alter-
nativa de renda para as famílias pode-
rão trazer de volta a hoje longinqua
realidade de seus antepassados. "Te-
mos muitas frutas, como manga, caju
e murici, que estragam no pé porque
ninguém vai atrás delas. Uma das ini-
ciativas da campanha é mostrar que
elas também têm valor e podem ser
uma fonte alternativa de renda, em es-
pecial no período de resguardo das
espécies", dizela.

Para que a carência de peixes não
chegue à mesa do consumidor, a mu-
dança representada por iniciativas des-
sa natureza, comâgentes atuandoem
rede será cada vez mais essencial. r
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